
A sífilis gestacional é uma doença infecciosa causada pela bactéria Treponema pallidum, que pode ser transmitida da mãe para o feto durante a

gestação. No Brasil, a sífilis gestacional é considerada um grave problema de saúde pública, com impacto negativo na saúde das gestantes e dos

recém-nascidos. O acompanhamento e tratamento adequado das gestantes com sífilis são fundamentais para prevenir complicações e garantir

uma melhor qualidade de vida para as mães e seus bebês.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Este estudo tem como objetivo avaliar os casos de sífilis em gestantes

acompanhadas pela UBS Jardim Comercial no período de janeiro de

2023 a maio de 2024. Pretende-se analisar o perfil das gestantes, as

taxas de notificação de sífilis, o tratamento realizado, a adesão ao

tratamento e as medidas implementadas para melhorar o cuidado e a

qualidade das orientações aos usuários.

MÉTODO
Foram acompanhadas 245 gestantes pela UBS Jardim Comercial no

período estudado. Dessas, 24 (9,7%) foram notificadas com sífilis e

iniciaram imediatamente o tratamento. O tratamento consistiu no

esquema prescrito inicialmente ou retratamento, quando necessário. Foi

registrada a conclusão do tratamento para as gestantes que seguiram o

esquema prescrito. Também foi registrado o caso de uma gestante que

abandonou o tratamento, mesmo após todas as tentativas de

intervenção. A partir de maio de 2024, todos os usuários que iniciam o

tratamento para sífilis passaram a ser obrigatoriamente atendidos pelo

farmacêutico no dia da primeira administração medicamentosa. Essa

mudança foi possível devido à presença de uma farmacêutica na

unidade durante todo o horário de funcionamento. Essa medida teve

como objetivo melhorar o cuidado, fornecer orientações de qualidade

aos usuários e fortalecer o vínculo com os profissionais desde o início do

tratamento, visando uma melhor adesão.

A sífilis gestacional é um problema de saúde pública no Brasil, com consequências graves para a saúde das gestantes e dos recém-nascidos. O

acompanhamento e tratamento adequado das gestantes com sífilis são fundamentais para prevenir complicações e garantir uma melhor

qualidade de vida para as mães e seus bebês. A avaliação dos casos de sífilis em gestantes na UBS Jardim Comercial mostrou que a maioria das

gestantes concluiu o tratamento de acordo com o esquema prescrito, demonstrando uma boa adesão. A implementação do atendimento

farmacêutico no dia da primeira administração medicamentosa contribuiu para melhorar o cuidado e fortalecer o vínculo com os profissionais

desde o início do tratamento. Essas medidas são importantes para garantir melhores resultados no tratamento da sífilis gestacional e reduzir os

custos associados às complicações dessa doença.

CONCLUSÃO

AVALIAÇÃO DA ADESÃO AO TRATAMENTO DE SÍFILIS EM 

GESTANTES: EXPERIÊNCIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA

EIXO TEMÁTICO
Saúde do Adulto

RESULTADOS
No período de janeiro de 2023 a maio de 2024, 24 gestantes

foram notificadas com sífilis, representando 9,7% do total de

gestantes acompanhadas pela UBS Jardim Comercial. Todas as

gestantes diagnosticadas com sífilis iniciaram imediatamente o

tratamento. Das 24 gestantes, 19 concluíram o tratamento com o

esquema prescrito inicialmente, enquanto 4 iniciaram e

concluíram o tratamento após retratamento. Infelizmente, uma

gestante abandonou o tratamento, mesmo após todas as

tentativas de intervenção. (Gráfico-1).
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